
      O cérebro humano se desenvolve constantemente, reestruturando-se e 

reorganizando-se, continuadamente, para atender cada etapa de vida do sujeito. 

Por isso, acredita-se que ao investigar as possíveis vias de troca entre a 

neurociência e o processo de ensino-aprendizagem, é possível evidenciar de 

que forma esta área do conhecimento pode propiciar contribuições aos 

professores e estudantes do ensino superior. 
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- aprofundar teoricamente o estudo sobre a neurociência;  

- pesquisar teóricos que abordem o contexto universitário;  

- investigar de que forma os conhecimentos 

neurocientíficos podem contribuir para o processo de 

ensino-aprendizagem;  

- verificar como os docentes do ensino superior podem se 

utilizar da neurociência para melhoria do ensino;  

- analisar como a neuroeducação pode auxiliar na prática 

pedagógica. 

PLANO DE TRABALHO I: CONTRIBUIÇÕES DA NEUROCIÊNCIA PARA O ENSINO 
NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

PLANO DE TRABALHO II: APLICABILIDADE DA NEUROCIÊNCIA PARA A 

APRENDIZAGEM NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

PROJETO: CONTRIBUIÇÕES DA NEUROCIÊNCIA PARA O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

OBJETIVO GERAL: 

Pesquisar de que forma a neurociência pode contribuir para o processo 

de ensino-aprendizagem no contexto Universitário, a fim de investigar 

componentes cognitivos e comportamentais que contribuam com a 
formação humana e profissional no espaço universitário. 
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 Ao assumir um papel participante, 

questionador e ativo na aquisição do 

conhecimento, o aluno evidencia o quanto se 

aprende melhor interagindo, experimentando, 

reelaborando, construindo. 

 A metacognição pode apresentar-se 

como uma estratégia a ser 

desenvolvida pelo indivíduo, para 

que seja capaz de avaliar/monitorar 

o seu próprio aprendizado.  

 O aprendizado requer prontidões neurobiológicas, 

cognitivas, pedagógicas e emocionais,  

além de estímulos adequados.    

NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO: AMPLIANDO POSSIBILIDADES PARA ENSINAR E APRENDER NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

 


